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Nos últimos anos, a Dermatite Atópica Canina (DAC) tornou-se uma das dermatopatias inflamatórias 

mais frequentemente diagnosticadas em clínicas veterinárias de pequenos animais. Trata-se de uma 

doença crônica causada por múltiplos fatores; essa condição é caracterizada por coceira (prurido), 

eritema (vermelhidão da pele) e lesões em diversas regiões do corpo (principalmente na face, na 

região auricular, entre os dedos e na região ventral do abdômen). Em certos casos, essas lesões podem 

ser acompanhadas por uma infecção por Malassezia. Esse trabalho tem como objetivo revisar os 

principais achados clínicos e epidemiológicos da dermatite atópica canina. Foram utilizados artigos 

científicos publicados entre os anos de 2021 e 2025, disponíveis em bancos de dados como PubMed 

e SciELO, além de periódicos internacionais e nacionais, como o Journal of the American Veterinary 

Medical Association (JAVMA) e o Facit Business and Technology Journal. A prevalência 

significativa da doença em hospitais veterinários, especialmente em cães jovens e de raças 

predispostas, como Labrador Retriever, Golden Retriever, West Highland White Terrier, Bulldog 

Francês e Cocker Spaniel, com prevalência estimada entre 3% e 15% da população canina, indicando 

a influência de fatores ambientais na expressão clínica da DAC. A dermatite atópica canina é uma 

enfermidade inflamatória crônica ligada à predisposição genética, associada a alterações na barreira 

cutânea e na resposta imunológica mediada por IgE, permitindo a entrada de alérgenos ambientais e 

provocando intensa resposta imunológica e prurido. As manifestações clínicas incluem eritema e 

lesões como pápulas, crostas, escoriações e alopecia em diversas áreas do corpo, podendo evoluir 

para episódios recorrentes de difícil controle. O ambiente do animal, especialmente a permanência 

em espaços internos, aumenta a exposição a alérgenos como poeira e ácaros, o que contribui para um 

ciclo inflamatório contínuo, sendo que fatores alimentares na fase inicial da vida também podem 

influenciar o desenvolvimento de sinais alérgicos em cães adultos. A inflamação crônica pode alterar 

o microbioma da pele e favorecer infecções oportunistas por bactérias ou leveduras (Malassezia). 

Otites recorrentes são frequentemente documentadas e indicam a natureza crônica dessa doença e seu 

impacto prejudicial na saúde e no bem-estar geral do animal afetado. A identificação precoce dos 

sinais clínicos e o monitoramento contínuo são fundamentais para evitar a progressão das lesões, 

sendo o diagnóstico baseado na avaliação clínica, histórico do animal e exclusão de outras 

dermatopatias semelhantes, podendo incluir também exames complementares como citologia cutânea 

e testes alérgicos para identificação de alérgenos ambientais. Além disso, a disfunção da barreira 

epidérmica associada ao desequilíbrio da microbiota favorece o desenvolvimento de infecções 

secundárias e episódios repetidos de otite externa. Conclui-se que a dermatite atópica canina é uma 

condição multifatorial decorrente da interação entre fatores genéticos e ambientais, sendo necessários 

avanços no diagnóstico e no manejo clínico para reduzir a recorrência da doença e melhorar a 

qualidade de vida dos animais afetados. Ademais, a ampliação de estudos científicos e o 

desenvolvimento de estratégias diagnósticas mais precoces podem contribuir para um manejo mais 

eficaz da enfermidade, reduzindo complicações secundárias e o sofrimento dos animais. 
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